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ediToRiAL

Este número do ICBAS Press será, prova-

velmente, o último antes de uma profun-

da remodelação da estrutura de governo 

do ICBAS. A aplicação do novo Regime 

Jurídico da Instituições do Ensino Supe-

rior estará concluída em breve na nossa 

Escola e em Maio haverá um novo Con-

selho Executivo que substituirá o actual 

Conselho Directivo. 

O balanço dos últimos anos é, para nós, 

positivo embora reconheçamos que mui-

to mais poderia ter sido alcançado. A um 

novo modelo de gestão juntar-se-á um 

conjunto de novas instalações que nos 

permitirão avançar com novos projectos 

e desenvolver, ainda mais, a qualidade 

do ensino e investigação que aqui se faz. 

As Instituições são, sobretudo, o seu 

conjunto de recursos humanos e, nesse 

aspecto, aquilo que se pede é que haja 

um cada vez maior entrosamento entre 

os objectivos individuais e os do ICBAS.

O recente processo de acreditação veio 

demonstrar que temos ainda diversas 

fragilidades, sobretudo ao nível da orga-

nização interna, decorrentes de uma falta 

de cultura institucional de cumprimento 

de obrigações burocrático-administrati-

vas. Bem sei que pedir que se cumpram 

obrigações de natureza burocrática não é 

a melhor maneira de granjear simpatias 

mas, nos tempos actuais, a inexistência 

de documentação que comprove a orga-

nização interna poderá ter custos sérios 

para as instituições, pelo que teremos 

de incorporar nas nossas rotinas acadé-

micas uma série de procedimentos que 

estou convencido que se tornarão mais 

leves e automáticos à medida que forem 

sendo rotinados.

Aos estudantes pede-se que sejam mais 

interventivos e que usem os meios ins-

titucionais ao seu dispor para exporem 

os seus problemas. A diminuição da sua 

representatividade nos órgãos do ICBAS 

não significa que terão uma voz mais fra-

ca. Significa, isso sim, que terão de ter 

órgãos próprios mais fortes e represen-

tativos que sirvam de interlocutores junto 

dos órgãos do ICBAS. 

Por fim, resta-me deixar testemunho por 

escrito de que foi para mim um prazer 

servir o ICBAS, a Universidade e o País 

nos últimos anos como Presidente do 

Conselho Directivo e que tenho orgulho 

na forma como todos, sem excepção, 

aderiram ao projecto de tornar a nossa 

escola uma Escola de referência na área 

das Ciências da Vida.

Prof. Doutor António Sousa Pereira

Presidente do Conselho Directivo do ICBAS

2 . 3
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À conVeRsA coM…

Presidente do Conselho Pedagógico,
Corália Vicente

“É importante promover 
parcerias com outras 

faculdades”

“É importante promover 
parcerias com outras 

faculdades”



À conVeRsA coM…

Por que razão se decidiu 
candidatar à presidência do 
Conselho Directivo?
Sempre gostei de dar aulas, mas não es-

condo que gosto particularmente de fazer 

gestão. Além disso, sou uma pessoa bas-

tante interventiva e penso que não pode-

mos estar constantemente a dar a nossa 

opinião e, depois, não tomarmos a inicia-

tiva e ajudarmos a mudar o que achamos 

que está mal. Paralelamente, aparece-

ram novos desafios. A Universidade do 

Porto passou a ter o estatuto de funda-

ção e isso implica um novo desafio, ao 

nível da adaptação das faculdades e do 

ICBAS, em particular, onde quero dar um 

contributo diferente. Portanto, achei que 

a liderança do Conselho Pedagógico era 

uma oportunidade de entrar, novamente, 

na área da gestão, tocar os temas das 

avaliações, das acreditações… A motiva-

ção surgiu também da experiência que 

tenho do trabalho em equipa. Sozinhos 

não conseguimos fazer nada e nesta lista 

de candidatura ao Conselho Pedagógico 

encontrei um conjunto de pessoas que 

estão motivadas para trabalhar. A ver-

dade é que estou perto do fim da minha 

carreira e quis formar uma equipa que 

possa levantar voo comigo, para, mais 

tarde, voar sozinha. As pessoas que inte-

gram a minha lista são todas mais novas 

do que eu. Isso não aconteceu por acaso. 

É uma oportunidade de distribuir pelou-

ros, de forma a que fiquem por dentro 

dos assuntos e, futuramente, possam dar 

continuidade ao trabalho.

Actualmente, quais são os 
principais desafios do Conselho 
Pedagógico?
A gestão dos horários e da marcação dos 

exames é, sem dúvida, um dos principais 

desafios. Praticamente todos os anos te-

mos mais alunos, mais cursos de douto-

ramento, mais mestrados. Em contrapar-

tida, as instalações continuam a ser as 

mesmas, ou seja, claramente insuficien-

tes para termos uma gestão calma. Por-

tanto, um dos desafios do Conselho Pe-

dagógico é fazer uma gestão de horários 

e de marcação de exames que garanta o 

melhor funcionamento possível do ICBAS 

e, paralelamente, sirva os interesses dos 

docentes e dos alunos. É verdade que 

vamos mudar de instalações e também 

confesso que este passo me motivou a 

concorrer ao Conselho Pedagógico. Eu 

estava no Conselho Directivo quando 

apresentámos o projecto e o concurso 

4 . 5

No ano em que abandonou 

a presidência do Conselho 

Directivo do ICBAS, os estudantes 

reconheceram-lhe “justiça 

e rigor”, “persistência e 

competência”. Seis anos após a 

sua saída de um cargo de gestão, 

Corália Vicente regressa ao 

«activo». Sempre bem disposta, 

a nova presidente do Conselho 

Pedagógico do ICBAS fala dos 

desafios e das suas ideias para 

ajudar o Instituto a crescer.



Ser professora não foi um sonho que cresceu com a adolescência. Pelo contrário. 
Corália Vicente garante que nunca pensou em estar ligada à docência. Mas a vida 
prega partidas e, ainda bacharel do curso de Matemática da Faculdade de Ciên-
cias da U. Porto, voltou à escola secundária, para dar aulas. A experiência durou 
pouco tempo. Pouco mais de dois anos, a licenciatura (e a prática) fizeram-na 
optar pelo meio universitário. “Se ia ser professora, então teria de ser no Ensino 
Superior”, recorda, hoje, Corália Vicente, justificando a opção com uma experi-
ência “menos positiva” num dos estabelecimentos de ensino pelo qual passou.  
Chegou ao ICBAS em Janeiro de 1977, para leccionar o curso de Biomédicas, 
como na altura era denominado, e o percurso dentro do Instituto foi apenas inter-
rompido por um período de cinco anos, entre 1977 e 1982, durante o qual esteve 
em Inglaterra. Voltou. Hoje não tem dúvidas que adora ensinar, principalmente as 
aulas práticas que lhe permitem uma maior interacção com os alunos. Mas tam-
bém não esconde o gosto pela gestão. Assim se compreende que tivesse estado 
mais de uma década na presidência do Conselho Directivo do ICBAS. “No final 
do ano lectivo 90/91 fui vice-presidente do Prof. Nuno Grande. Concorremos em 
listas opostas e, mais tarde, os papéis acabaram por se inverter”, explica.
Para descrever todos os projectos em que esteve (está) envolvida é quase preciso 
perder o fôlego. Hoje, para além de assumir a presidência do Conselho Pedagógico 
do ICBAS, é ainda directora do Departamento de Estudo de Populações, directora 
de curso do Mestrado e Doutoramento em Ciências de Enfermagem e professora 
das disciplinas de Métodos Quantitativos dos Mestrados Integrados em Medicina e 
em Medicina Veterinária, Bioestatística do Mestrado de Ciências de Enfermagem, 
entre outras. Se soubesse o que sabe hoje, “não fazia uma data de coisas”, mas 
nas mesmas circunstâncias “tomava as mesmas decisões”. “Não podemos viver 
o hoje com o conhecimento do amanhã. Por isso, não me arrependo de nada do 
que fiz”, conclui. 

“Não me arrependo de nada do que fiz”  
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foi lançado. O processo continuou com 

o Professor Sousa Pereira. Vou deixá-lo 

fazer a inauguração, mas também quero 

estar envolvida (risos). 

A Declaração de Bolonha veio 
introduzir várias alterações nos 
planos de estudo e curriculares. 
Como é que vê todo este 
processo?
Felizmente, a adaptação dos currículos a 

Bolonha estiveram com o Prof. Eduardo 

Rocha. Qualquer revisão curricular é sem-

pre muito complicada. Eu, pessoalmente, 

gostaria de levar Bolonha um bocadinho 

mais além, no sentido da elasticidade dos 

planos curriculares. Na minha opinião, os 

currículos têm de ser, cada vez mais, fei-

tos à medida de cada aluno, dando-lhes 

a oportunidade de optar por várias e di-

ferentes áreas. Por isso, entendo que os 

currículos têm, obviamente, de ter cadei-

ras obrigatórias, mas deve haver uma per-

centagem significativa de opcionais. Acho 

que o Conselho Pedagógico pode ter um 

papel importante a desenvolver, uma vez 

que é o órgão que representa todos os 

cursos e todos os graus de ensino e, neste 

sentido, pode ajudar a promover diferen-

tes tipos de parcerias, nomeadamente in-

tercâmbios com outras faculdades, onde 

os alunos possam encontrar a formação 

académica que melhor sirva os seus in-

teresses.

Qual acha que deve ser o papel 
dos estudantes no Conselho 
Pedagógico? 
Os alunos do ICBAS sempre tiveram da 

parte dos órgãos de gestão uma abertu-

ra muito grande. Quer durante o período 

em que estive no Conselho Directivo quer 

enquanto professora, sempre consegui 

criar uma relação muito próxima com os 

alunos. Eles sabem que podem falar co-

migo sobre tudo. A nível do Conselho Pe-

dagógico penso que também não vai ser 

À conVeRsA coM…

complicado, porque eles querem ajudar. 

Tenho mantido um contacto mais direc-

to com a actual direcção da Associação 

de Estudantes do ICBAS e já constatei 

que estou perante um grupo de jovens 

que gostam de discutir os problemas e, 

mais importante, querem fazer parte da 

solução. Eu já avisei que não vim para 

o Pedagógico para trabalhar (risos). Vim 

para orientar os trabalhos, ou seja, criar 

bases para que as pessoas (docentes e 

alunos) se envolvam cada vez mais nos 

assuntos que também lhes dizem respei-

to e desenvolvam os projectos. 

é fácil cativar os docentes para 
este tipo de funções?
A maior parte dos elementos que inte-

graram a minha lista são professores 

associados que já têm alguma estabi-

lidade na carreira científica e, por isso, 

podem dedicar-se um bocadinho mais 

à gestão. Sei, por experiência própria, 

que dedicarmo-nos a 100 por cento à 

gestão acaba por prejudicar a carreira 

da investigação. Não haja dúvidas. Mas 

reconheço que devemos chamar mais 

gente. Aliás, defendo que deveria haver 

a possibilidade de co-optar pessoas que, 

não tendo sido eleitas para determinados 

órgãos de gestão, pudessem integrar gru-

pos de trabalho. Esta figura não existe, 

mas acho que seria uma mais-valia para 

o funcionamento das estruturas haver a 

possibilidade de chamar elementos que 

estivessem disponíveis para ajudar a de-

senvolver projectos.
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Iv ciclo de conferências 
de Saúde pública
e veterinária
a 12 de Junho

Pelo quarto ano consecutivo, o 

Departamento de Estudo das 

Populações do ICBAS organiza um ciclo 

de conferências de Saúde Pública e 

Veterinária. O principal desafio passa por 

promover o debate em torno de temas 

actuais e relevantes para a sociedade 

em geral e para os estudantes em 

particular. 

A iniciativa terá lugar a 12 de Junho, 

nas instalações do ICBAS, e, este ano, 

vão focar o tema da “Rastreabilidade 

e identificação animal”. “Pretendemos 

trazer à reflexão dos interessados 

na protecção da saúde pública e da 

cadeia alimentar, bem como na saúde e 

produção animal, aspectos deste tema 

que julgamos relevantes que sejam 

discutidos em Portugal”, defendem 

os promotores da iniciativa. Outro dos 

assuntos que promete marcar o IV Ciclo 

de Conferências de Saúde Pública e 

Veterinária é o das zoonoses – doenças 

de animais transmissíveis ao homem, 

bem como aquelas transmitidas do 

homem para os animais –, debaixo do 

lema “Uma Saúde”. Conscientes de 

que é cada vez mais importante pensar 

as doenças comuns ao homem e aos 

animas, explicam os organizadores, 

“entendemos ser pertinente juntar num 

mesmo painel de reflexão médicos e 

médicos-veterinários, na convicção 

de que a reflexão conjunta ajuda 

a aprofundar a complexidade dos 

problemas envolvidos e melhorar a 

eficácia da prevenção”. 

Para o debate, o IV Ciclo de 

Conferências de Saúde Pública 

Veterinária conta com a participação de 

oradores de renome nacional.

Abertas as inscrições 
para a iniciativa
ciência em Animais
de Laboratório  

Estão abertas as inscrições para 

a 4ª edição do curso “Ciência em 

Animais de Laboratório”, organizado 

pela Reitoria da U.Porto, em parceria 

com a Faculdade de Medicina da 

U.Porto e com o Instituto de Ciências 

Biomédicas Abel Salazar. Esta acção, 

coordenada pelos professores Fátima 

Gärtner (ICBAS / IPATIMUP), Manuel 

Nuno Alçada (FMUP) e Luísa Guardão 

(ICBAS), tem como objectivo principal a 

creditação de pessoas – investigadores, 

investigadores coordenadores, técnicos 

de investigação – no sentido de prepará-

las especificamente em matéria de bem-

estar dos animais de experimentação. 

O curso terá um número máximo de 

25 participantes, sendo 20 lugares 

destinados a membros da U.Porto e 

cinco lugares para candidatos externos, 

com uma propina de 500 euros e 750 

euros respectivamente. 

A sessões de formação estão previstas 

decorrer entre 21 de Junho e 9 de Julho 

de 2010, das 09h30 às 18h30, nas 

instalações da Reitoria, da Faculdade de 

Medicina da U.Porto e do Instituto de 

Ciências Biomédicas Abel Salazar. 

As candidaturas podem ser feitas até ao 

próximo dia 4 de Junho.
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Exame piloto
de Medicina 

O exame piloto National Board of 

Medical Examiners decorreu no 

passado dia 28 de Abril, nas sete 

escolas médicas portuguesas. A Prova 

Nacional de Seriação para acesso ao 

Internato Médico tem sido, ao longo 

dos anos, elaborada por um grupo 

de médicos indicados pela Ordem e 

homologado pelo Ministério da Saúde. 

“Os médicos responsáveis realizaram 

um esforço notável na sua elaboração”, 

sublinha Luísa Lobato, do Ensino Pré-

Graduado do ICBAS/CHP. Este exame 

tem vindo a ser aplicado há mais de 

30 anos e preconiza, essencialmente, 

a capacidade de memorização e exclui 

áreas como a cirurgia, a saúde da 

criança, a saúde mental, a neurologia, 

a saúde pública e a medicina geral e 

familiar. “A capacidade de decisão e 

o desenvolvimento de competências 

clínicas incutidas ao longo do curso de 

Medicina não são avaliadas”, esclarece 

Luísa Lobato. Em contrapartida, realça, 

o tipo de exames do National Board of 

Medical Examiners “são vocacionados 

para testar o conhecimento médico 

global”. “A partir de um pool de 

questões é construído um exame 

validado, sem margem de interpretações 

dúbias, ultrapassando os problemas 

detectados nos exames de seriação

praticados em Portugal”, explica, 

considerando que estes exames 

experimentais dão, por um lado, 

informações aos estudantes sobre os 

seus conhecimentos e, por outro, às 

escolas médicas uma maior percepção 

sobre o desempenho do seu perfil 

curricular.

Nos últimos anos, a alteração do exame 

de acesso ao internato médico tem 

sido ponderada. As escolas médicas 

portuguesas apresentaram ao Ministério 

da Saúde a proposta de um novo exame 

de acesso, desenvolvida em colaboração 

com o National Board of Medical 

Examiners. Segundo Luísa Lobato, a 

adopção de um exame diferente do 

praticado actualmente é desejável, 

mas a sua implementação depende de 

autoridades como o Ministério da Saúde 

e da Comissão Nacional dos Internatos 

médicos. “As escolas estão a realizar 

um esforço sustentado para concretizar 

a mudança. O exame do NBME é 

validado e aprovado internacionalmente 

merecendo toda a confiança das escolas 

médicas”, advoga.

XXII Jornadas
de terapêutica do IcBAS 
são em Maio

A disciplina de Terapêutica Geral do 

Mestrado Integrado em Medicina do 

Instituto de Ciências Biomédicas Abel 

Salazar/Centro Hospitalar do Porto vai 

realizar de 21 a 23 de Maio, no Hotel 

Meliá GaiaPorto, as XXII Jornadas de 

Terapêutica. Destinado a alunos do ciclo 

clínico – 4º, 5º e 6º anos de Medicina –, 

mas também a médicos recém- 

-licenciados, esta reunião científica é já 

uma marca ímpar a nível universitário, 

sendo reconhecida e apoiada por várias 

entidades oficiais, como a Ordem dos 

Médicos, o Ministério da Tecnologia, 

Ciência e Ensino Superior, o Ministério 

da Saúde, a Fundação para a Ciência e 

Tecnologia ou o Infarmed. 

Com o principal objectivo de 

proporcionar um maior e melhor 

contacto com novas e possíveis 

perspectivas terapêuticas e um grande 

incentivo para a criação de iniciativas 

de investigação, as Jornadas de 

Terapêutica são um palco privilegiado 

para a apresentação de trabalhos 

científicos e de investigação realizados 

pelos alunos (em colaboração com 

médicos docentes), abrangendo várias 

áreas de interesse médico, como: 

Doenças cardiovasculares, Diabetes, 

Síndrome metabólico, Medicina 

intensivos, Transplantes, Terapêutica 

da dor, Infecção nosocomial, Urgências 

hospitalares, Burnout, Infertilidade, 

Doenças auto-imunes e Dermatoses. 

À semelhança de anos anteriores,  

também nesta edição das Jornadas de 

Terapêutica será atribuído o Prémio 

Silva Araújo, destinado a galardoar 

trabalhos de relevância científica e 

reconhecido valor no contexto da 



realidade biomédica. Com tema livre, o 

prémio está aberto a todos os alunos do 

ICBAS (Medicina, Medicina Veterinária 

e Ciências do Meio Aquático), e a 

médicos internos gerais, licenciados 

pelo ICBAS, mas também a alunos de 

medicina de outras faculdades nacionais 

e estrangeiras. Os trabalhos deverão ser 

elaborados na forma de poster, sendo 

premiados os três melhores.

Exposição homenageou 
Mário Aralas chaves

Jorge Carneiro foi o responsável pelos 

“imunocartoons” e Luís Barbosa pelas 

fotografias de cadernos de laboratório. 

Foi desta forma que a Biblioteca de 

Química do ICBAS recebeu, entre 1 e 

5 de Março, a exposição «Imunologia: 

Olhares, Lugares, Objectos e Mais», 

uma mostra que celebrou a escrita 

e as imagens como ferramentas 

fundamentais na prática científica, 

mas também serviu de homenagem ao 

professor Mário Arala Chaves, no ano 

em que se cumprem os 10 anos desde 

o seu falecimento. 

Integrada no ciclo Nomadiz.0910 – 

Meetings between art and science –, 

promovido pela reitoria da U. Porto, esta 

exposição contou com vários cartoons 

de Jorge Carneiro, investigador principal 

no Laboratório Associado de Oeiras e o 

coordenador do Grupo de Imunologia 

Teórica do Instituto Gulbenkian de 

Ciência, elaborados inicialmente para 

ilustrar um livro de Imunologia que teria 

como co-autor Mário Arala Chaves. Já 

as fotografias foram produzidas a partir 

de cadernos de registo do Laboratório 

de Imunologia do ICBAS, capturadas 

pela objectiva de Luís Barbosa. Durante 

a mostra foi também organizada uma 

conversa informal que juntou Paulo 

Vieira, do Instituto Pasteur, Margarida 

Lima e Luís Baldaia, ambos docentes do 

ICBAS.  

Mário Arala Chaves foi um dos pioneiros 

da Imunologia em Portugal. Além da 

docência, teve também uma intensa 

actividade de investigação, publicada 

em dezenas de artigos em revistas 

internacionais de grande prestígio, como 

a Nature, Nature Medicine ou o Journal 

of Clinical Investigation. Licenciou-se na 

Faculdade de Medicina em Lisboa, e  

doutorou-se na Bélgica, na Universidade 

Católica de Louvaina, sob a Orientação 

do Prof. Joseph Heremans. Realizou 

trabalho de investigação na Holanda, 

Finlândia e Estados Unidos, antes de 

estabelecer o seu grupo de investigação 

em Portugal e no ICBAS. O seu trabalho 

científico foi altamente original, abrindo 

novas perspectivas na forma de encarar 

as relações entre microrganismos 

infectantes e o hospedeiro, pertinentes 

na concepção de novas vacinas.
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Mais tempo
para dedicar à refeição
Há muito que a ciência demonstrou que devemos demorar pelo menos 20 

minutos em cada refeição, para que a sensação de fome tenha tempo para se 

atenuar e acabemos saciados e nunca “empanturrados”. “Em contraponto à 

moda da fast food, só beneficiaríamos se nos esforçássemos cada vez mais por 

adoptar uma slow food. Existe mesmo a associação internacional Slow Food, com 

mais de 100 mil membros em todo o mundo”, enfatiza Paulo Vaz-Pires.

Em «Que comemos?» repetem-se os conselhos de uma alimentação saudável, 

onde comer menos e mais vezes por dia é um dos principais rituais a cumprir, 

dando maior importância ao primeiro almoço que, de acordo com o professor do 

ICBAS e a moderna Nutrição humana “não deve ser pequeno!”, e reduzindo as 

refeições antes de períodos de menor esforço físico e mental. “Temos de comer a 

pensar no que vamos fazer a seguir e não no que fizemos antes”, adverte. 

A par da quantidade, a qualidade é igualmente importante e, por isso, “é 

necessário conhecer a nova roda dos alimentos e saber distribuí-los de forma 

variada, em quantidades menores do que as que, por vezes, exageradamente 

consumimos”. Além disso, “nunca esquecer que a água está no centro da nova 

roda dos alimentos: no mínimo, beber 1,5 litros por dia, sem ter medo de o fazer 

antes, durante e após as refeições e o exercício físico. Chás e infusões são uma 

forma agradável e saudável de beber água, evitando refrigerantes e bebidas 

açucaradas que em nada nos beneficiam”.

Outro dos temas abordados em «Que comemos?» é o da confecção dos 

alimentos. Na hora da preparação culinária, aponta Paulo Vaz-Pires, “é 

aconselhável evitar os fritos (sobretudo por imersão), retirar a gordura visível, 

e nunca esquecer as sopas e as saladas cruas (com os devidos cuidados de 

higiene), bem como os frutos”. Afinal de contas, conclui, “comer menos e 

saborear mais!”.
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paulo vaz-pires traduziu 
“Qué comemos?” 

Paulo Vaz-Pires, professor do 

Departamento de Produção Aquática 

do ICBAS, é o responsável pela 

tradução para português do livro «Qué 

comemos?», do autor espanhol Pere 

Puigdomènech. O projecto nasceu de 

forma quase espontânea. “Ao ler, tive 

a sensação de que a tradução para 

português me surgia mentalmente, de 

forma natural; as ideias fluíam muito 

bem e a escrita era extremamente 

acessível”, recorda, ao mesmo tempo 

que não poupa elogios ao autor do título 

original “Qué Comemos?”: “Pere é um 

cientista de renome mundial e, como 

o livro deixa antever, é uma pessoa 

extraordinária, com uma visão do mundo 

positiva e optimista”. 

Do entusiasmo da leitura, Paulo Vaz-

Pires passou para a inspiração da 

tradução, propondo à editora UPorto 

o apoio no lançamento da versão 

portuguesa da obra, campeã de vendas 

em Espanha. Actualmente, a edição já 

está disponível em português, podendo 

ser adquirida em várias livrarias pelo 

preço de 19.90 euros e através da 

Internet por 15.92 euros.

Folhear as páginas de “Que comemos?” 

é perceber a perspectiva histórica 

Nota:
Envie informações sobre iniciativas e projectos para o mail: mapizarro@icbas.up.pt

da nossa alimentação, conduzindo-

nos naturalmente a uma melhor 

compreensão do que comemos hoje e 

ajudando-nos a fazer melhores escolhas. 

Os portugueses, refere Paulo Vaz-Pires, 

“têm cada vez mais por onde escolher, 

mas essa enorme disponibilidade, para 

ser bem explorada nutricionalmente, 

necessita de uma cada vez maior e 

melhor informação”. E os portugueses 

sabem o que comem? O docente do 

ICBAS acredita que os portugueses 

“conhecem pouco aquilo que comem” 

e, por isso, “a tendência geral é para 

comerem cada vez menos bem”. Tanto 

mais, aponta, “que cerca de metade 

da população portuguesa tem excesso 

de peso ou obesidade, com incidência 

sobretudo nos jovens, cuja alimentação 

é definida muito pela sua educação. Se 

não se alimentam correctamente, uma 

parte da culpa deve ser atribuída a todo 

o sistema educativo actual”.

nÓs, no icBAs
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De que forma é que preparou a sua 
última aula, tendo em conta que iria 
estar perante uma plateia um pouco 
diferente da habitual? 
O facto de saber que a audiência ia ser 

diferente da habitual incluindo amigos, 

conhecidos e desconhecidos que não 

sabem, nem estão particularmente inte-

ressados em saber em pormenor o que 

fazem ou podem fazer linfócitos T ou 

macrófagos, deu-me a oportunidade de 

O currículo é demasiado extenso para o descrever por completo e fazer jus ao papel que desempenhou, e 
desempenha, na comunidade científica nacional e internacional, mas também no lugar que sempre ocupou 
na sociedade em geral. Sim! Para Maria de Sousa, não existem dúvidas de que a Ciência só faz sentido 
“pela prática silenciosa da sua vida quotidiana”. Professora Catedrática do ICBAS, jubilou-se no final de 
2009. Mas não pára. As palavras que partilha com os leitores nesta entrevista não são mais do que a prova 
viva do seu espírito optimista e a sua personalidade franca, irreverente e, simultaneamente, humilde. O 
mundo de amanhã será melhor do que o de hoje? Maria de Sousa responde, na primeira pessoa.

“A importância da investigação não pode ficar 
dentro das paredes da universidade”

Maria de Sousa: Mais de 40 anos dedicados à Ciência  

fazer aquilo que acho que é de particu-

lar importância a universidade também 

fazer: abrir as suas portas ao exterior e 

partilhar com todos não só o que sabe-

mos em grande profundidade, mas tam-

bém as nossas preocupações de nature-

za social sobre o papel da universidade 

e dos universitários neste novo século. 

Abrir portas significa não só poder par-

tilhar saberes com o exterior, mas deixar 

entrar outros saberes e outras pessoas, 

como António Reis, que nunca na vida 

pensaria ter razão para ir a uma aula de 

Patologia e Imunologia Molecular. Uma 

das minhas preocupações foi que as pes-

soas em geral pudessem perceber como 

é lenta a passagem do saber da arena 

fechada da universidade, para a praça 

aberta da sociedade, e como quando isso 

acontece pode vir a influenciar todas as 

nossas vidas. 
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Sentiu maior liberdade na “matéria” 
que seleccionou para esta última 
aula?
A ocasião jubilante de dar uma última 

aula não significa usar esta oportunida-

de para se falar do que se fez ou como 

se fez. A oportunidade de dar uma aula 

a uma audiência que não vai fazer exa-

me, que não teve de ter uma média de 

18.9 para entrar nesta sala, dá-me a li-

berdade de fazer uma coisa talvez um 

pouco diferente, mas que me dá algum 

gosto. Com uma história ou duas, trans-

mitir como é lento o avanço do saber e 

como é crucial o reconhecimento da im-

portância da educação para um país. E, 

ao mesmo tempo, ilustrar o poder que os 

líderes de uma área académica têm no 

desenvolvimento, estagnação ou impac-

to social de uma área do conhecimento. 

Por outro lado, rever uma noção que me 

é muito querida: a de criar escolas sem 

portas, com raízes em lugares fixos onde 

um dia se possa voltar. Como esta casa 

ou o Instituto de Ciências Biomédicas, ou 

o IBMC, ou o edifício velho da Faculda-

de de Arquitectura, onde o reitor Alber-

to Amaral me deu posse do meu lugar 

definitivo como professora catedrática de 

Imunologia, ou o Círculo Universitário, 

para nomear alguns dos meus lugares 

predilectos na Universidade do Porto, 

que vieram a dar Primaveras noutras par-

tes do mundo, seguidas de frutos e novas 

sementes. 

Teve alguma surpresa enquanto 
preparou esta última aula?
Uma das minhas preocupações foi, tam-

bém, transmitir a ideia como uma só pes-

soa, ao longo dos anos, pode ter dado a 

outros a oportunidade de começarem as 

suas vidas de investigadores, e chega ao 

seu jubileu com uma multiplicação im-

pressionante de números, resultante de 

cada aluno de Mestrado, Doutoramento 

ou “fellow” ter ido por esse mundo fora, 

dos Estados Unidos à Austrália, passan-

do naturalmente pela Europa e por Por-

tugal, e ter ele/ela criado novos grupos de 

investigação, de ensino universitário ou 

novas empresas de biotecnologia. Para 

mim, não houve nada mais surpreenden-

te na preparação dessa aula do que ter 

as respostas vindas desses novos líderes 

de grupo, com os números que eles e 

elas tinham multiplicado. Tive uma outra 

surpresa. O sentimento que ao procu-

rar uma raiz para a minha vida científi-

ca, não encontrei um espaço mas uma 

carta. A carta de Peyton Rous, editor do 

Journal of Experimental Medicine, acei-

tando o trabalho sobre a descoberta das 

“thymus-dependent-areas in neonatally 

thymectomized mice”. Peyton Rous veio 

a ter o Prémio Nobel de Fisiologia e Medi-

cina um ano mais tarde, em1966.

As celebrações da sua jubilação 
foram mais um momento para 
chamar a atenção para a importância 
da Ciência, para além do óbvio 
reconhecimento à sua carreira? 
Eu gostaria de pensar que o momen-

to criou, sobretudo, a oportunidade de 

chamar a atenção para a importância de 

criar Escola. Se a Escola é universitária, 

a importância da Ciência é inseparável 

desse sentido de escola. Mas se a Escola 

fosse de fazer sapatos, deveria também 

haver um componente forte de investiga-

ção: sobre a anatomia do pé, a fisiologia 

do andar e do correr, como todos sabem 

quando hoje vão comprar sapatos para 

correr. Em suma, todos os universitários 

têm a obrigação de chamar a atenção 

da importância da Ciência, não pelos 

seus actos públicos, mas pela prática 

silenciosa da sua vida quotidiana. Mas 

a importância da investigação não pode 

ficar dentro das paredes da universida-

de. Tem de ser reconhecida em todas as 

empresas, desde as que fazem sapatos, 

às que influenciam a moda, ou às que 

vendem materiais de construção. Se um 

país como o nosso sentisse e percebesse 

bem a importância da Ciência, assegura-

va que dentro da universidade se faria in-

vestigação sobretudo básica e em ligação 

contínua com as empresas. Além disso, 

as empresas perceberiam bem a impor-

tância de transformar esses saberes bá-

sicos em saberes aplicados.

“A oportunidade de dar uma aula a uma audiência 
que não vai fazer exame, que não teve de ter uma 
média de 18.9 para entrar nesta sala, dá-me a 
liberdade de fazer uma coisa talvez um pouco 
diferente, mas que me dá algum gosto”

“Podemos ter que 
contar com o cepticismo 
daqueles com quem 
vamos trabalhar, que no 
caso de Parrott e East 
tinha base no facto de 

O artigo “Thymus-dependent areas 
in the lymphoid organs of neonatally 
thymectomized mice”, publicado 
em 1966, recebeu mais de 500 
citações. Recorda-se do momento em 
que chegou a esta descoberta? 
Primeiro, deixe-me dizer que não é o nú-

mero de citações que mais conta para 



populações iam para sítios diferentes. E 

foram. Mas para demonstrar que iam, 

tive que contar as células marcadas uma 

a uma em cada área. O artigo é, portan-

to, pura microscopia e a primeira experi-

mentação em “ecotaxis”, a palavra que 

vim a criar para definir essa extraordi-

nária capacidade de células de origens 

diferentes terem destinos diferentes nos 

órgãos linfóides. Ecotaxis é o título da 

minha tese de doutoramento feita, mais 

tarde, na Universidade de Glasgow, para 

onde fui como lecturer (professora auxi-

liar), em 1967. Portanto, houve breves 

momentos de grande e íntima alegria, 

mas sobretudo o lento aprender que uma 

experiência não chega, que ver por si só 

é insuficiente para tirar grandes conclu-

sões. O lento aprender que conduz a ser-

se um investigador. E que podemos ter 

que contar com o cepticismo daqueles 

com quem vamos trabalhar, que no caso 

de Parrott e East tinha base no facto de 

que outros com maior experiência do que 

eu, já tinham olhado para as mesmas lâ-

minas e não tinham detectado diferenças 

nenhumas.

Passou por Inglaterra, Escócia, 
Estados Unidos e fixou-se no Porto. 
Esta pode ser, também, uma lição 
para aqueles que consideram que a 
investigação em Portugal está muito 
limitada? 
A investigação em Biologia em Portugal 

neste novo século está, sobretudo, limi-

tada pelas insuficiências quantitativas e 

qualitativas do financiamento. A quan-

tidade de financiamento para equipa-

mento não tem permitido a actualização 

necessária, para sermos competitivos em 
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que outros com maior 
experiência do que eu, 
já tinham olhado para 
as mesmas lâminas e 
não tinham detectado 
diferenças nenhumas”

uma descoberta que entra para o conhe-

cimento geral, numa determinada área do 

conhecimento. Se isso acontece, se com 

os anos essa descoberta é confirmada por 

outros usando instrumentos mais sofisti-

cados do que os que tínhamos no fim dos 

anos 60 do século passado, o que se des-

cobriu entra nos livros de texto. Nos pri-

meiros livros há referência ao artigo, nas 

últimas edições de livros de Imunologia, a 

área T passou a ser uma identidade “sem 

dono”, porque passou a ser de todos. As 

citações neste caso, são sim mais de 500, 

o artigo agora é citado por autores que 

escrevem sobre a história da Imunologia 

(Immunological Reviews, 2002, vol185. 

Miller, JFAP pgs 7-14; Good, RA, pgs 136-

158; Weissman, IL pgs 159-174). Para 

mim há muito que as citações desse artigo 

deixaram de contar.

Mas, com certeza, recorda esse 
período com carinho. O que pen-
sou e de que forma viveu esse pe-
ríodo da sua vida? 
Fui para Londres, para o Laboratório das 

Dras Delphine Parrott e June East que ti-

nham descoberto, quase ao mesmo tem-

po de Jacques Miller, a importância do 

timo em Imunologia. A minha bagagem 

experimental com ratinhos era reduzi-

díssima. Tinha feito algumas experiên-

cias com coelhos, durante o tempo da 

faculdade. O meu forte era a microsco-

pia e a Drª Parrott, tendo-se apercebido 

rapidamente disso, deu-me dezenas de 

lâminas com cortes de órgãos linfóides 

(baços e gânglios linfáticos), para ver se 

eu encontrava algumas diferenças entre 

os cortes de animais normais e animais 

timectomizados no período neonatal. E 

encontrei. E passei à fase seguinte. Pedi 

que me desse cortes, sem eu saber a ori-

gem dos tecidos, para ver se conseguia 

distinguir os vindos de animais timecto-

mizados às cegas. E consegui. Mesmo 

assim tive que me confrontar com o 

maior cepticismo que só vim a perceber 

muito mais tarde. Seguiram-se, finalmen-

te, experimentos em que eu já participei 

activamente, transferindo células marca-

das com radioisótopos, seguindo-as por 

autoradiografia para ver se diferentes 
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algumas áreas. Posso dar como exemplo 

a Genética Humana, em que poderíamos 

ser fortíssimos dada a nossa História de 

Expansão. Hoje, a Internet leva-nos a to-

das as partes do mundo, mas os genes 

só viajam com homens e mulheres. Há, 

portanto, grandes limitações para os que 

quiserem fazer a melhor investigação 

em Portugal e isso deveria preocupar os 

responsáveis políticos em geral. Deveria 

preocupar todos os ministérios, não só o 

da Ciência, porque o retorno do investi-

mento em gente nova tem sido absoluta-

mente fantástico. Vemo-los, no entanto, 

a florir noutros países quando, se tivesse 

havido uma política concertada de retor-

no, podíamos ter grandes grupos a cres-

cer e a afirmarem-se em e de Portugal. O 

caso do meu grupo é uma pequena lição 

talvez, com elementos muito claros que 

permitiram fixar-me no Porto. 

E quais foram esses factores?
Entre eles, o facto de querer estudar o 

sistema imunológico em doentes com 

hemocromatoses hereditária (HH). Uma 

coisa considerada estranha, tanto por 

imunologistas como por gastroentero-

logistas nos anos 80. O facto de haver 

famílias com HH no Norte de Portugal, 

uma coisa desconhecida até termos pro-

curado. Mas também ter tido na Profª 

Graça Porto, a clínica capaz de se dedi-

car de alma, coração, corpo, cabeça e 

tudo ao estudo da HH e na Sra D. Rosa 

Lacerda a técnica capaz de nos apoiar 

todos estes anos. E mais: a Profª Graça 

Porto tem desenvolvido um interesse em 

genética e em colaboração com a Drª Eu-

génia Cruz e o Dr. Jorge Vieira no IBMC, 

ousam procurar novos genes que podem 

determinar o número de linfócitos T. Por 

outro lado, fomos constituindo, progres-

sivamente, uma equipa modesta em me-

dida, mas riquíssima na qualidade das 

pessoas que ao longo dos anos se têm 

juntado, como alunos de doutoramento, 

“post doc fellows”, ou simplesmente es-

tagiários de licenciatura. Graças a todos, 

temos feito várias descobertas, algumas 

vindicadas pelas descobertas de outros, 

o que torna a sua aceitação, reconheci-

mento e projecção muito mais fácil. Não 

quero, no entanto, dizer que o nosso tra-

balho constitui uma lição. Cada um terá 

que aprender a sua lição. Mas a lição 

para todos é que ninguém faz nada sozi-

nho, nem sem a possibilidade de usar os 

instrumentos adequados ao nosso tem-

po. Por exemplo, algum trabalho experi-

mental em sobrecarga de ferro e infecção 

tem sido feito pelo Prof. Pedro Rodrigues, 

mas em condições incomparavelmente 

mais difíceis e limitadas do que o traba-

lho conseguido com os doentes e as suas 

famílias.

Foi reconhecida pelo Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior com o prémio “Estímulo à 
Excelência” e, mais recentemente, 
com a Medalha de Ouro de Mérito 
Científico do mesmo Ministério. Foi 
fácil estimular a excelência junto dos 
seus alunos, ou seja, sentiu ao longo 
da sua vida científica e académica 
que os jovens estão receptivos a 
inovar, a serem “os melhores entre 
os melhores”? 

A única coisa que um líder de grupo pode 

(e deve) fazer é transmitir o sentido que, 

num país cientificamente menor como 

Portugal, a exigência de excelência e de 

originalidade é maior do que num país 

com uma grande tradição em Ciência, 

como a Inglaterra ou os Estados Unidos. 

Num país como a Inglaterra ou os Estados 

Unidos, nas melhores universidades ou 

institutos de investigação, o jovem investi-

gador olha em roda, e tem grande nomes, 

grandes homens e mulheres com gran-

des contribuições publicadas nas me-

lhores revistas. Aí sim, tem verdadeiras 

lições de como ser, estar e fazer. Na área 

da investigação biomédica, nós temos al-

guns nomes, algumas contribuições reco-

nhecidas internacionalmente, mas apesar 

do esforço dos media de nos manter in-

formados, creio que não nos orgulhamos 

e não distinguimos (ou premiamos com 

financiamento equivalente aos bónus da-

dos a banqueiros ou CEOs, por exemplo) 

suficientemente os que constituíram es-

cola, e que por o terem feito, hoje estão 

ou estariam numa posição que lhes per-

mitiria recrutar novos líderes em Portugal, 

reforçando assim a reputação do país 

como um país científico que se teria fei-

to respeitar precisamente por isso. Creio 

que ninguém pensa em Portugal como 

um país científico. No entanto, se só uma 

pequena fracção do dinheiro que foi gasto 

com a construção de estádios de futebol, 

tivesse sido dedicada a trazer novos gru-

pos de investigação para o país, Portugal 

não estaria hoje à beira de ser conside-

rado mais próximo da Grécia do que do 

Reino Unido. Não se é melhor entre os 

melhores sozinho, nem sem uma política 

internacional que diga: vejam como Por-

tugal não é só um país de futebol, vejam o 

que conseguiu fazer com um investimen-

to relativamente parco em investigação, 

vejam o que jovens cientistas portugueses 

estão a fazer no estrangeiro que poderiam 

perfeitamente fazer dentro do país, se lhe 

tivessem sido dadas as condições. O que 

isso teria significado para nos fazermos 

respeitar em tempos de crise. Mas não, 

em geral pensam-nos mais próximos da 

Grécia, compreensivelmente.
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Como descreve a sua ligação ao 
ICBAS? 
Uma excelente pergunta no contexto do 

que acabei de dizer. O ICBAS tem na sua 

história primeiro Abel Salazar, maltratado, 

como todos sabem, exemplo como muitos 

outros do que poderia ter acontecido se 

nos orgulhássemos e o distinguíssemos 

no seu tempo, com financiamento ade-

quado à sua dimensão e à grande escola 

que poderia ter criado em vida. Teve que 

morrer para ser distinguido no seu tempo 

com um funeral memorável, e permane-

cer lembrado até aparecer Corino de An-

drade e Nuno Grande, para o distingui-

rem tardiamente com uma escola com o 

seu nome, estátua dentro e, agora, lindís-

sima, fora da escola. Corino de Andrade, 

homem de pouca escrita (nunca teria sido 

premiado com o estímulo à excelência...) 

que, no entanto, não só com a sua des-

coberta da polineuropatia periférica ami-

loidótica criou a escola hoje representada 

em vários investigadores e neurologistas, 

mas sobretudo com a sua visão, inspirou 

um grande número de jovens a serem 

investigadores, por seu turno reconheci-

dos hoje internacionalmente. Finalmente 

Nuno Grande, o anatomista, mas sobre-

tudo o homem generoso e totalmente de-

dicado à causa pública, a quem me sinto 

ligada particularmente por ter compreen-

dido que eu só seria capaz de fazer bem 

aquilo que acabei por fazer: introduzir o 

ensino pós-graduado em Imunologia com 

o Mestrado de Imunologia, com o apoio 

do Prof. Arala-Chaves responsável pelo 

ensino de Imunologia aos alunos de Me-

dicina. A minha ligação ao ICBAS pode, 

assim, ser descrita como a expressão 

do respeito e admiração pelos grandes 

homens que o criaram. E, naturalmente, 

procurar com a minha acção não trair a 

A minha ligação ao ICBAS pode, assim, ser descrita como a expressão 
do respeito e admiração pelos grandes homens que o criaram. E, 
naturalmente, procurar com a minha acção não trair a visão de quem o 
criou, mas pelo contrário reforçá-la e alargá-la

visão de quem o criou, mas pelo contrário 

reforçá-la e alargá-la.

Uma vez cientista, para sempre 
cientista? Vai continuar ligada à 
investigação?
Quando há alguns anos me pediram para 

descrever o que é investigar, disse que 

investigar é perguntar com instrumentos. 

Uma vez que a pessoa perceba isso, isto 

é, que não pode considerar-se humano 

sem perguntar, mas que o perguntar do 

cientista moderno não é o duvidar do 

céptico, mas o poder clarificar a dúvida 

com o uso de instrumentos experimen-

tais à sua disposição, não pode deixar de 

ser cientista, porque não pode deixar de 

ser humano. Quanto à segunda pergun-

ta, nesta altura não sei. Tenho tanto que 

fazer ainda este ano lectivo com a ade-

quação do Programa GABBA a Bolonha, 

com trabalho em curso no Porto e em 

New York, com alunos de doutoramento 

a acabarem as suas teses... A resposta é: 

não sei. Posso, talvez, responder daqui 

a um ano.

O mundo de hoje é melhor do que 
aquele em que entrou? O de amanhã 
será ainda melhor?
A primeira tentação foi dizer também: 

não sei, mas neste caso não seria verda-

de. Note que celebrar 70 anos em 2009, 

significa ter nascido em 1939. Nasci 

em Outubro, como agora todos sabem, 

num mundo que tinha começado a sua 

Segunda Guerra em Setembro. Se for ao 

site dessa Guerra encontra na wikipedia, 

o seguinte: “World War II casualty statis-

tics vary greatly. Estimates of total dead 

range from 50 million to over 70 million.

[36] The sources cited on this page do-

cument an estimated death toll in World 

War II of 62 to 78 million, making it the 

deadliest war ever.” Pessoas nascidas em 

1939 não entraram, seguramente, num 

mundo melhor do que o mundo de hoje. 

Quanto a mulheres nascidas em Portugal 

em 1933 a Nova Constituição do Esta-

do Novo em Portugal tinha estabelecido 

a igualdade dos cidadãos perante a lei 

“salvas, quanto à mulher, as diferenças 

resultantes da sua natureza e do bem da 

família”. As famílias, sobretudo as Mães, 

ainda esperavam que filhas crescidas em 

Portugal, nos anos 50, tivessem em aten-

ção as diferenças e obrigações implícitas 

na Nova Constituição e não as surpreen-

dessem vindo a ser cientistas e deixando 

o país. Em 1967, entra em vigor o novo 

Código Civil, segundo o qual a família é 

chefiada pelo marido, a quem compete 

decidir em relação à vida conjugal co-

mum e aos filhos. Eu saí para Londres 

em 1964. Só em 1969 é que a mulher 

casada pôde transpor a fronteira sem li-

cença do marido. Só muito mais tarde, 

há talvez uns 5 anos, é que me apercebi 

verdadeiramente de como a liberdade da 

minha mobilidade me permitiu sair, fazer 

uma descoberta, poder mandar para os 

meus pais uma cópia da carta de Peyton 

Rous, por não me ter casado como todos 

esperavam (e eu própria) no fim do curso 

de Medicina e de estar aqui hoje a res-

ponder animadamente às suas pergun-

tas. Um mundo ainda com muito espaço 

para melhorar, mas muito melhor hoje. 

Amanhã? Só não será melhor se assim o 

decidirmos. A Internet dá-nos os tais ins-

trumentos que podem não levar genes ao 

resto do mundo, mas que trazem infor-

mação em tempo real como nunca antes, 

o que nos permite responder, construir e 

escolher que mundo queremos.



“Os Nocturnos” de Chopin
por Maria João Pires

No ano em que se comemora o 
bicentenário do nascimento de 
Chopin nos arredores de Varsóvia, 
proponho uma das melhores 
interpretações disponíveis no 
mercado discográfico de “Os 
Nocturnos” deste compositor, a de 
Maria João Pires. “Os Nocturnos” 
são um conjunto de 21 peças 
curtas para piano, onde a doce 
melancolia de Chopin se exprime 
a um elevadíssimo nível estético. 
Para quem quiser ter uma ideia 
sobre a qualidade interpretativa 
da pianista, está acessível no 
YouTube a interpretação do primeiro 
nocturno. Já agora, também no 
YouTube, recomendo a audição do 
prodígio musical e malabarístico que 
é Boris Berezovsky a tocar o Estudo 
Transcendental nº 4 (Mazeppa) de 
Liszt.
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As sugestões de Artur Águas, são neste número do ICBAS Press um pouco diferentes do 
habitual. Em vez dos três livros e três CD que costumam ocupar esta rubrica, o professor 
brinda-nos com sugestões que passam, também, por exposições ou restaurantes de eleição… 

“Paris Nunca se Acaba”
de Enrique Vila-Matas

Na senda de Hemingway, o jovem 
Vila-Matas resolve abandonar 
Barcelona e ir viver pobremente 
em Paris para se tornar escritor, 
sustentado por uma curta mesada 
que lhe é enviada pelo seu pai. 
Décadas depois, já escritor 
consagrado, o autor recorda os seus 
tempos de boémia, de tentativas 
falhadas de criação literária e de 
encontros com outros escritores, 
nomeadamente com Duras, que lhe 
aluga uma mansarda, misturando a 
fantasia com o ensaio multivariado, 
numa trama que tem por pano de 
fundo a mais fascinante das capitais 
europeias. Ao entrecruzar vários 
géneros literários e recriando-os em 
ruas, lugares e cafés parisienses que 
conhecemos, Vila-Matas escreveu 
uma obra-prima de inovação 
narrativa.

Sala Henrique Pousão
no Museu Soares dos Reis

Esta sala é o espaço museológico 
onde vou repetidamente para me 
deslumbrar com a pintura de um 
dos grandes impressionistas que 
teve o azar de morrer de tuberculose 
aos 25 anos de idade, em 1884. 
As vistas de Capri, como está aqui 
reproduzida, constituem o grosso da 
colecção Pousão e formam um belo 
conjunto de pintura impressionista de 
paisagem natural que pede meças à 
pintura dos impressionistas franceses 
ou ingleses. Há muitos anos que 
ando apaixonado pela “rapariga 
deitada num tronco de árvore” que 
no seu inacabamento aponta para 
toda a grande pintura europeia 
do século XX. Já agora, estando 
no Museu Soares dos Reis, vale 
sempre a pena gozar a genialidade 
expressiva de Teixeira Lopes no seu 
retrato da maldade infantil presente 
no olhar do seu “Caim”.

Artur Águas
Director do Departamento de Anatomia e vice-presidente do Conselho Científico
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Exposição “À Luz da Sombra”
de Lourdes Castro e Manuel Zimbro em Serralves

A beleza arquitectónica do edifício de Siza Vieira é razão suficiente para uma 
visita repetida ao Museu de Arte Contemporânea do Porto. Melhor ainda 
quando as suas salas estão preenchidas por uma exposição antológica das 
obras de um casal de “soixante-huitards”, em que os “excessos” líricos 
de Lourdes Castro são contidos pelo racionalismo apolíneo de Manuel 
Zimbro. Para mim, o melhor desta exposição são as construções feitas com 
objectos comuns e, naturalmente, a utilização de uma iconografia que vem 
dos tempos da minha juventude. A não perder nunca em Serralves é a 
estocada fatal dada por Siza a muita da pintura actual, quando essa pintura 
é confrontada com a súbita visão de beleza paradisíaca que nos é oferecida 
ao descermos uma escada longa, de corredor estreito e de paredes brancas, 
que desemboca numa grande janela térrea enquadrando uma vista do 
belíssimo jardim exterior. Se ao chegarmos de rompante a esta janela nos 
sentirmos deslumbrados pela súbita visão da natureza, e isso nos fizer 
esquecer toda a pintura que vimos até aí ao percorrermos o museu, então…

A Novidade da Década no Porto: Ryanair

A low-cost com base no aeroporto Sá Carneiro oferece aos portuenses a 
possibilidade de dar um salto de fim-de-semana a cidades europeias por 
um preço inferior a 50 euros, isto se tomarmos a precaução de comprar as 
viagens atempadamente (com uns meses de antecedência) e se isso for feito 
nos períodos de máxima promoção da companhia e, também, se gostarmos 
de viajar entre Novembro e Fevereiro (quando os preços são quase 
irrisórios). Devo ter ido em viagens de um só dia (ao sábado ou domingo), 
pelo menos 10 vezes a Madrid, Paris e Londres durante o ano passado. A 
avaliar pelos meus companheiros de viagem, só a gente nova (isto é, com 
menos de 35 anos) aproveita estas pechinchas e gosta de mudar de ares, 
nem que seja por um só dia.

Duas Sugestões Gastronómicas a Bom Preço

O melhor restaurante do Porto fica a 50 metros do ICBAS na Cordoaria (nº 
39) e chama-se “Flor do Parque”. Os seus donos são a D. Sãozinha e o 
seu marido, o Sr. Luís Correia, meus amigos pessoais. É a melhor cozinha 
tradicional portuguesa da cidade e arredores. Lá almoço todos os dias da 
semana. Para uma sande de patanisca, morcela, tripa enfarinhada ou bucho, 
bem acompanhada por um copo de vinho, não há melhor qualidade de sabor 
e de ambiente do que o que se encontra numa taberna, como a Casa Reis 
e Soares que está situada na Rotunda da Boavista, na esquina que dá para 
a rua do cemitério de Agramonte (infelizmente com mobiliário recentemente 
modernizado em que as pipas de vinho foram substituídas por contentores de 
aço inoxidável). Quando a fome me ataca ao fim da tarde, a caminho de casa, 
lá paro para a matar com uma destas deliciosas sandes de apurado sabor.



ICBAS: Uma escola
de saúde centrada
na investigação

O Instituto de Ciências 

Biomédicas Abel Salazar 

(ICBAS) é unidade orgânica 

da Universidade do Porto 

com estrutura de escola 

universitária e centro 

de ensino, investigação 

científica, cultura e prestação 

de serviços à comunidade. 

Nesta edição de Mundo 

da Saúde, damos-lhe a 

conhecer aquele que é um 

pólo de referência no ensino 

das ciências da saúde. Quem 

nos abre as portas do ICBAS 

é António Sousa Pereira, 

presidente do CD.

In Mundo da Saúde,

Janeiro

Doenças 
hereditárias exigem 
aconselhamento 
genético

Foi uma das primeiras 

especialistas em 

aconselhamento genético 

em Inglaterra e na Europa. 

Vinte anos depois, Rhoda 

Macleod vai estar no Instituto 

de Ciências Biomédicas Abel 

Salazar (ICBAS), no Porto, 

para marcar o arranque 

do primeiro mestrado 

profissionalizante em 

Aconselhamento Genético 

no nosso país. Apesar do 

atraso, Portugal ainda é dos 

primeiros países da Europa 

a apostar num curso que vai 

ditar o aparecimento desta 

nova profissão.

In Ciência Hoje,

17 de Fevereiro

Semana Internacional 
do Cérebro: Quebrar 
barreiras através do 
conhecimento 

“Neurocientistas vão à 

escola” e “Laboratórios 

Abertos” são duas das 

iniciativas cujo público-

alvo são os jovens desde 

“a pré-primária até ao 

ensino universitário”. No 

Porto, o Laboratório de 

Farmacologia e Neurobiologia 

- Unidade Multidisciplinar 

de Investigação Biomédica 

(UMIB) do Instituto de 

Ciências Biomédicas Abel 

Salazar (ICBAS), que já se 

associa a este projecto desde 

2006, vai levar, durante 

esta semana, equipas de 

neurocientistas a várias 

escolas secundárias da área 

do grande Porto.

In Jornalismo Porto Net,

16 de Março

Acidentes 
neurológicos afectam 
53 lusos por dia
 

Todos os dias 53 portugueses 

sofrem um primeiro acidente 

neurológico transitório – num 

total de 19700 por ano –, mas 

70% tem baixa probabilidade 

de ter problemas mais graves 

nos sete anos seguintes, 

revelou o Instituto de Ciências 

Biomédicas Abel Salazar. 

(…) A importância dos 

resultados já foi premiada 

pela Sociedade das Ciências 

Médicas de Lisboa e 

reconhecida pela ministra da 

Saúde.

 
In Destak

24 de Março
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IDEIAS

agenda Abril a Junho

ExPOSIçÕES

27 de Março a 4 de Julho
Dara Birnbaum
Local: Fundação de Serralves
Informações: www.serralves.pt/

30 de Abril a 26 de Maio
José Emídio e Paulo Neves
Exposição de pintura e escultura 
“Biombos II”
Local: Árvore – Coop. de Actividades 
Artísticas, C.R.L.
Informações: geral@arvorecoop.pt
Tel.: 22 207 60 10

27 a 30 de Maio 
Ambienergia
Feira Internacional de Ambiente,
Energia e Sustentabilidade
Local: EXPONOR - Feira Internacional do 
Porto
Horário: Todos os dias, das 10h00 às 20h00
Informações: www.ambinergia.exponor.pt/

CONFERÊNCIAS

13 de Maio | 18h00 
Ciclo de Conferências 
Comemorativo do Centenário da 
República “A criação do Museu 
Nacional de Arte Contemporânea 
e Columbano,” seu segundo 
Director Agostinho Araújo (FLUP) 
Local: Auditório do Museu Nacional Soares 
dos Reis

12 Junho
IV Ciclo de Conferências de Saúde 
Pública
Local: ICBAS

ESTUDO

Fundação Calouste Gulbenkian
Subsídios para a participação
de profissionais de saúde em estágios
e congressos internacionais
Candidaturas até dia 31 de Maio de 2010
Candidatura online: www.gulbenkian.pt
Informações: saude@gulbenkian.pt 

CURSOS / WORKSHOPS

21, 22, 23 de Maio
xxII Jornadas de Terapêutica
Local: Meliá GaiaPorto Hotel
Consulta programa:
www.jornadasdeterapeutica.com

19 de Junho 
Workshop de Análise de Ideias
de Investigação
Dirigido pelo Prof. Doutor Ricardo Morais
Local: Reitoria da U. Porto
Preço: UP: 80 €; Fora UP: 90 €
Inscrições:
Ana Martins (anamartins@reit.up.pt)
Ruben Rodrigues (rrodrigues@reit.up.pt)
Contacto: 220 40 81 93

21 de Junho a 09 de Julho
4ª edição do curso
“Ciência em Animais de 
Laboratório”
Local: U.Porto, ICBAS e FMUP
Preços: 500 € e 750 €
Candidaturas: https://sigarra.up.pt/reitoria/
web_base.gera_pagina?p_pagina=2414

OFICINAS

20 de Maio | 17h00 às 19h30
Consumo responsável
Como influenciar o consumo? 
Consumindo?
Local: Biblioteca da Fundação de Serralves
Inserido no Ciclo Conversas sobre o Ambiente

17 de Junho | 17h00 às 19h30
Mobilidade
Como as nossas opções de mobilidade 
afectam o Ambiente?
Local: Biblioteca da Fundação de Serralves
Inserido no Ciclo Conversas sobre o Ambiente

MÚSICA & ESPECTÁCULOS

23 de Abril a 5 de Maio
Fazer a Festa – Festival
Internacional de Teatro
Local: Palácio de Cristal e Museu Nacional 
Soares dos Reis

23 de Abril | 21h00
Sonic Youth
Local: Coliseu do Porto
Preço: 26 a 30 €

8 de Maio
Gottan Project
Local: Coliseu do Porto
Preço: 27,50 € a 32,50 €

14 de Maio | 21h00
Dénes Várjon
Orquestra Nacional do Porto
Béla Bartók Concerto para piano
e orquestra nº 3
Local: Casa da Música – Sala Suggia
Preço: Concerto (16 €) ou jantar + concerto 
(30 €)

20 e 22 de Maio | 21h30
O Barbeiro de Sevilha
Local: Coliseu do Porto
Preço: 10 a 35 €

4 de Junho | 22h00
4º recital do ciclo: 
“Música e poesia no tempo de 
Molière e Visée” 
Isabel Nogueira, soprano
Tiago Matias, alaúde, tiorba, vihuela, 
guitarra romântica e guitarra barroca
Local: Clube Literário do Porto
Informações: http://musicaclp.wordpress.com/

27 de Junho | 20h00
God Save the Queen – Tribute
to Queen
World Tour 2010
Local: Coliseu do Porto  
Preço: 27,50 a 35 €

18 . 19

ideiAs

Nota: Envie informações sobre iniciativas para
os meses de Julho, Agosto e Setembro para o mail: 
mapizarro@icbas.up.pt



1.  Agra A., guilhermino L., Soares A., Barata 
C. “Genetic costs of tolerance to metals in 
Daphnia longispina populations historically 
exposed to a copper mine drainage”. 
ENVIRONMENTAL TOXICOLOGY AND 
CHEMISTRY, 29(4): 1-8, 2010.

2.  Amado S., Rodrigues J. M., Luis A. L., Armada-
da-Silva P.A.S., Vieira M., Gartner A., Simoes 
M.J., Veloso A.P., Fornaro M., Raimondo 
S., Varejao A.S.P., Geuna S., Mauricio A.c. 
“Effects of collagen membranes enriched with 
in vitro-differentiated N1E-115 cells on rat 
sciatic nerve regeneration after end-to-end 
repair” JOURNAL OF NEUROENGINEERING AND 
REHABILITATION, 11(7): 7, 2010.

3.  Aires L., Andersen L.B., Mendonça D., Martins 
C., Silva G., Mota J. “A 3-year longitudinal 
analysis of changes in fitness, physical 
activity, fatness and screen time”. ACTA 
PAEDIATRICA, 99(1): 140-144, 2010.

4.  Aires L., Mendonca D., Silva G., Gaya A.R., 
Santos M.P., Ribeiro J.C., Mota J. “A 3-Year 
Longitudinal Analysis of Changes in Body 
Mass Index” INTERNATIONAL JOURNAL OF 
SPORTS MEDICINE, 31(2): 133-137, 2010.

5.  Ayes S., paúl c., Ebrahim S. “Psychological 
Disorders in Old Age. Better identification for 
better treatment” EUROPEAN JOURNAL OF 
PSYCHOLOGICAL ASSESSMENT, 26(1):39-45, 
2010.

6.  Baptista c.S., Bastos E., Santos S., Gut 
I.G., Guedes-Pinto H., Gärtner F., Chaves R. 
“TWIST1 oncogene: comparative studies, 
sequence variations and mRNA expression in 
cat mammary gland carcinomas”. CELLULAR 
ONCOLOGY 32(3): 195-238, 2010.

7.  Barbosa J.n., Amaral I.F., Águas A.p., Barbosa 
M.A. “Evaluation of the effect of the degree of 
acetylation on the inflammatory response to 
3D porous chitosan scaffolds”. JOURNAL OF 
BIOMEDICAL MATERIALS RESEARCH A, 93(1): 
20-28, 2010.

8.  Barbosa J.n., Martins M.C., Freitas S.C., 
Gonçalves I.C., Águas A.p., Barbosa M.A. 
“Adhesion of human leukocytes on mixtures 
of hydroxyl- and methyl-terminated self-
assembled monolayers. Effect of blood 
protein adsorption”. JOURNAL OF BIOMEDICAL 
MATERIALS RESEARCH A, 93(1): 12-19, 2010

9.  Barrento S., Marques A., vaz-pires p., Nunes 
M.L. “Live shipment of immersed crabs 
Cancer pagurus from England to Portugal and 
recovery in stocking tanks: stress parameter 
characterization.” ICES JOURNAL OF MARINE 
SCIENCE, 67(3): 435-443, 2010.

10.  Brum S., Rodrigues A., Rocha S., Carvalho 
M.J., Nogueira C., Magalhães C., Mendonça 
D., Cabrita A. “Moncrief-Popovich technique 
is an advantageous method of peritoneal 
dialysis catheter implantation” NEPHROLOGY 
DIALYSIS TRANSPLANTATION, 1-6, 2010.

 
11.  Campos C., valente L.M.p., Borges P., 

Bizuayehu T., Fernandes J.M.O., “Dietary 
lipid levels have a remarkable impact on 
the expression of growth-related genes in 
Senegalese sole (Solea senegalensis Kaup)”. 
JOURNAL OF EXPERIMENTAL BIOLOGY, 213: 
200-209, 2010.

12.  Carvalho M., Ferreira P.J., Mendes V.S., Silva 
R., Pereira J.A., Jeronimo c., Silva B.M. 
“Human cancer cell antiproliferative and 
antioxidant activities of Juglans regia L.” 
FOOD AND CHEMICAL TOXICOLOGY, 48(1): 
441-447, 2010. 

13.  Carvalho R., pinheiro M.f., Medeiros R. 
“Localization of Candidate Genes in a 
Region of High Frequency of Microvariant 
Alleles for Prostate Cancer Susceptibility: 
The Chromosome Region Yp11.2 Genetic 
Variation” DNA AND CELL BIOLOGY, 29(1):3-7, 
2010.

14.  Chiao C.C., Chubb C., Buresch K.C., Barbosa 
A., Allen J.J., Mathger L.M., Hanlon R.T. 
“Mottle camouflage patterns in cuttlefish: 
quantitative characterization and visual 
background stimuli that evoke them” 
JOURNAL OF EXPERIMENTAL BIOLOGY 213(2): 
187-199, 2010.

15.  costa-Dias S., Freitas V., Sousa R., 
Antunes, C. “Factors influencing epibenthic 
assemblages in the Minho Estuary (NW 
Iberian Península)”. MARINE POLLUTION 
BULLETIN, 61(4-6):240-246, 2010.

16.  da costa p.M., Bica A., vaz-pires p., 
Bernardo F. “Changes in antimicrobial 
resistance among faecal enterococci isolated 
from growing broilers prophylactically 
medicated with three commercial 
antimicrobials” PREVENTIVE VETERINARY 
MEDICINE, 93(1): 71-76, 2010.

17.  de Matos-Silva L., de Paula Ramos E.R., 
Ambiel C.R., correia-de-Sá p., Alves-Do-
Prado W. “Apamin reduces neuromuscular 
transmission by activating inhibitory 
muscarinic M(2) receptors on motor 
nerve terminals”. EUROPEAN JOURNAL OF 
PHARMACOLOGY 626(2-3): 239-243, 2010.

18.  Dias J., Yúfera M., valente L.M.p., Rema 
P., “Feed transit and apparent protein, 
phosphorus and energy digestibility of 
practical feed ingredients by Senegalese sole 
(Solea senegalensis)” AQUACULTURE 302(1-
2): 94-99, 2010.ic
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quality assessment of the lower Lima 
Estuary”. MARINE POLLUTION BULLETIN 61(4-
6): 234-239, 2010.

20.  Fernandes S.S., Nunes A., Gomes A.R., 
de Castro B., Hider R.C., Rangel M., 
Appelberg R, gomes MS. “Identification of 
a new hexadentate iron chelator capable 
of restricting the intramacrophagic growth 
of Mycobacterium avium.” MICROBES AND 
INFECTION 12(4): 287-294, 2010.

21.  Fernandez-Ballesteros R., Garcia L. F., 
Abarca D., Blanc E., Efeklides A., Moraitou D., 
Kornfeld R., Lerma A. J., Mendoza-Numez V. 
M., Mendoza-Ruvalcaba N. M., Orosa T., paul 
c., Patricia S. “The concept of ‘ageing well’ in 
ten Latin American and European countries” 
AGEING AND SOCIETY 30(1): 41-56, 2010.

22.  figueiredo-Silva, A.c., G. Corraze, p. Borges, 
L.M.p. valente, “Dietary Protein/Lipid level 
and protein source effects on growth, 
tissue composition and lipid metabolism of 
Blackspot Seabream (Pagellus bogaraveo)” 
AQUAcULtURE nUtRItIOn, 16(2): 173-187, 
2010.

23.  frasco M.f., Erzken I., Stojan J., guilhermino 
L. “Localization and Properties of 
Cholinesterases in the Common Prawn 
(Palaemon serratus): a Kinetic-Histochemical 
Study” BIOLOGICAL BULLETIN, 218: 1-5, 
2010.

24.  Freitas M., porto g., Lima J.L., Fernandes E. 
“Zinc activates neutrophils’ oxidative burst.” 
BIOMETALS, 23(1): 31-41, 2010.

25.  gonçalves J.f.M., da Silva Turini B.G., de 
Almeida Ozório R.O. “Performance of juvenile 
turbot (Scophthalmus maximus) fed varying 
dietary L-carnitine levels at different stocking 
densities” SCIENTIA AGRICOLA, 67(2): 151-
157, 2010.

26.  Hanlon R.T., Watson A.C., Barbosa A. A 
“Mimic Octopus in the Atlantic: Flatfish 
Mimicry and Camouflage by Macrotritopus 
defilippi” BIOLOGICAL BULLETIN, 218: 15-24, 
2010.

27.  Macedo M.F., porto g., Costa M., Vieira C.P., 
Rocha B., Cruz E. “Low numbers of CD8(+) T 
lymphocytes in hereditary haemochromatosis 
are explained by a decrease of the most 
mature CD8(+) effector memory T cells.” 
CLINICAL AND EXPERIMENTAL IMMUNOLOGY 
159(3): 363-371, 2010.

28.  Madureira t.v., Rocha M.J., Cass Q.B., Tiritan 
M.E. “Development and Optimization of a 
HPLC-DAD Method for the Determination of 
Diverse Pharmaceuticals in Estuarine Surface 
Waters” JOURNAL OF CHROMATOGRAPHIC 
SCIENCE, 48(3): 176-182, 2010.

29.  Marques S., Silva E., carvalheira J., 
thompson g. “In Vitro Susceptibility of 
Prototheca to pH and Salt Concentration.” 
MYCOPATHOLOGIA, 169(4): 297-302, 2010.

30.  Martínez-López E., Sousa A.R., María-Mojica 
P., Gómez-Ramirez P., guilhermino L., García-
Fernández A. J. “Blood delta-ALAD, lead and 
cadmium concentrations in spur-thighed 
tortoises (Testudo graeca) from Southeastern 
Spain and Northern Africa.” ECOTOXICOLOGY 
19 (4): 670-677, 2010.

31.  Moreira S., gil da costa R.M., guardão L., 
gärtner f., vilanova M., Gama M., “Dextrin 
– based hydrogels: in vivo Biocompatibility 
and Biodegradability” JOURNAL OF BIOACTIVE 
AND COMPATIBLE POLYMERS, 25(2): 141-153, 
2010.
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